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PRIMEIRO PONTO,

Qual a importância dos caracteres forne-
cidos pelo ovário, o pelo fructo na mesma
planta?

Porque alterações póde passar um ovário alé
chegar a ser fructo perfeito?

Tendo-nos dado a urna como ponto de sciencias accessorias , para sobre
elle dissertarmos, aquelle que serve de titulo a este nosso trabalho ,
procuraremos satisfazer o rigor da lei ; acobertando nossa fraca intelligcn-
cia com a erudição e sabias lições de nossos mestres, e assim desde já
entramos em materia.

A primeira questão que se nos apresenta é a seguinte : « Qual a impor-
tância dos caracteres fornecidos pelo ovário , e pelo fructo na mesma planta ? »
Antes de entrarmos no intrí nseco desta questão , daremos uma breve
noticio do ovário e do lructo , para cm seguimento dizermos o que
entendem os botânicos por caracler, importância ou valor de carnctcr ,
e quantos gráos de caracteres ha ; afim de melhor desenvolvermos a
questão.

DO OVÁRIO.

0 ová rio ( ovarium ) é um orgão ouco , contendo os ovulos , que depois
da fecundação encerrão o germen do fructo; occupa sempre a parte infe-
rior do pistillo , póde ser simples ou composto; isto ó , pertencer a unia
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( cappella ) unica , ou a muitas soldadas em uma só. Um dos caracteres
importantes deste orgão c de apresentar , sendo cortado longitudinal ou
transversalmente , uma ou muitas cavidades , as quaes são chamadas lojas ;
nestas estão contidos os rudimentos dos ( grãos ) : além « listo , é no inte-
rior do ovário que os ovulos são fecundados, adquirindo todo o seu
desenvolvimento , e transformando-se em (grãos.)

Este orgão póde ser considerado , debaixo da relação de suas funeções ,
como analogo ao utero dos animaes, orgão tão essencial , porque nolle
se parece operar , ou verdadeiramente se opera essa brilhante fiincção ,
que representa na classe animal um importante papel.

Temos ainda a notar no ovário caracteres assaz importantes que nos
são ministrados pela sua forma , sua posição, sua estructura interna , sua
ovulação , &c.

FóRMA. — A mais geral e mais habitual é a ovoide; entretanto em certas
familias de plantas , é mais ou menos comprimido e alongado. As famílias
das Crucifieras e Leguminosas nos apresentão este caracter.

POSIçãO. O ová rio póde ser supero , infero , parietal , fornecendo
caracteres preciosos para o grupamento dos generös em familias na-
luraes.

Quando supero , é ordinariamente no fundo da llòr , correspondendo
sua base ao ponto do rcceptaculo , onde se inserem igualmente os estâmes
e os invólucros lloracs , sem que contraia adhercncia com o calix: como
se nota na familia das Liliaceas; o alho [ allium sativum) , a cebola ( allium
repa ).

Segundo Boitard , o ová rio póde ser elevado, logo que está collocado
sobre um pedunculo , chamado gynophoro, por Mirbel , ou logo que se
adelgaça e se allonga por sua base em fórma de pequeno pedunculo, ao
qual Richard tem dado o nome de podogyneo; póde-se então chamar
( podogynado) ou stypitado: como se nota na familia das Caparuluceas
( genero akaparreira ). Ouando infero , se acha soldado com a base do calix
por toda sua superficie externa , ou unicamente por uma parte , e achan-
do-se seu apice livre no fundo da tlòr ; caracter este que o distingue do
ovário supero. Asmyrtineas , o jambo (eugenia, jambos ) , a goiaba ( psgdmin
pomiferurn ) , etc. , são evidentes exemplos do ovário infero. Algumas vezes
o ová rio não é inteirainenle infero , é livre por seu terço , por sua metade;
e por seus dous terços superiores. Na familia das Saxifragaceas ( genero
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saxifrago) notão-se estes caracteres diíferenciaes. Ainda lia um caracter
muito digno de atlenção no estudo da flòr; é 4110 todas as vezes que o
ovário é infero , 0 calix é necessariamente gamosepalo. Segundo a opinião
de muitos botânicos , e entre elles Richard , ha uina posição do ová rio ,
que quasi sempre é confundida com 0 ovário infero , quando no seu
estudo não prestamos muita attenção; queremos fallar dos ová rios paric-
laes , isto é , quando muitas (carpellas) são reunidas em uma flòr e fixadas
na parede interna de um calix muito estreitado em sua parte superior: um
exemplo muito frisante do que avançamos nota-se na familia das Rosaceas
[ genero rosa ) . Temos ainda uma modificação do ovário , á qual se tem dado
o-nome de ginobasico ovário npplicado sobre um disco hypoginio , rece-
bendo dos botânicos o nome particular de ginobasio) modificação esta que
consiste na divisão, mais ou menos profunda , era certo numero de
lobulos correspondendo ao das lojas , ficando o seu eixo central de tal sorte
deprimido que á primeira vista parece não existir , e que nasce 0 eslilete
simultaneamente do disco, dividindo-se na época da madurarão cada
uma das partes deque se compõe o ovário, parecendoconstituir um fructo.

O ovário pode ser rente , quando não é elevado sobre nenhum susten-
táculo particular: ou, segundo a opinião de alguns botâ nicos , entre os
quaes citaremos Boitard, sem gynophoro, nem podogynio.

ESTRUCTURA INTEKNA.— Para fallarmos sobre a estructura internado
ovário é necessário que entremos em algumas minuciosidades sobre as
divisões de suas lojas. O ovário provém sempre do verticillo mais interno
da flòr , cujas folhas se chamão carpellianas; estas enroláo-se de duas
maneiras differentes para formarem o ovário; primeiramente cada uma
das folhas carpellianas se enrola sobre si mesma , formando uma carpella
distincte ; em segundolugar , as folhas carpellianas se soldáo por seus bor-
dos, formando uma só cavidade: no primeiro caso o ovário c unilocular
como no jambo, e no segundo bi ou mullilocular , dando os botânicos o
nome de loculo ou loja a cada uma das cavidades do ová rio. E bilocular
quando se compõe de duas lojas , como se noto na digitalis ; trilocular
quando apresenta 1res lojas; tal c 0 do lirio ; quadriiocular apresentando
quatro lojas; como na figueira do inferno ( datura stramonium) , quin-
quelocular , como na pera ; mullilocular quando apresenta um grande
numero de lojas, como no golplião .

Boitard chama ovário acephalo , quando elle não tem estilete; monos-
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tylo , distylo , trestylo , tetrastylo, pcnlaslylo ; quando elle tem um , dous ,
très , quatro , cinco ou muitos estiletes.

OVULAçãO.— Cada loja pódeconter um numero de ovulos, mais ou menos
considerável. Ha lojas que não encerrão senão um só ovulo : cliamào-se
uniovuladas ; as families das gramineas, por exemplo: a canna de assucar
( saccharum-oílicinarum ) dá evidentes exemplos do que disemos. Casos
ha em que cada loja contém dous ovulos , então chama-se bivioladas :
desta divisão devemos partir para o estudo da sua posição respective.

Algumas vezes os dous ovulos nascem de um mesmo ponto , e na
mesma altura , chamão-se appostos , como no algodoeiro ( xylophillo ).
Outras vezes, ao contrario , elles nascem um emeima do outro; então dá-
se o nome de superpostos, como no tamus communis. Ao contrario se diz
que elles são alternos , quando os pontos de insersão dos ovulos não se
achão sobre o mesmo plano , ainda que se toquem lateralmente: por
exemplo, na pereira , ác. Em certos casos cada loja de um ová rio en-
cerra um numero mui considerável de ovulos ; como no tabaco , porém
estes podem ser dispostos de differentes maneiras.São muitas vezes super-
postos regularmente uns acima dos outros sobre uma linha longitudinal,
e se lhe dá o nome de uniseriados , como na aristolochia. Outras vezes são
dispostos sobre duas linhas longitudinaes; são chamados biseriados; como
no lirio. Finalmente, algumas vezes são espalhados , e sem ordem , como
na cscamonca. Conglobados, ou reunidos e ligados uns aos outros , de
maneira a formar um globo; como em um grande numero de Carijophil-
ladaSy por exemplo, o cravo.

Passaremos agora ao estudo do fructo.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O FRUCTO EM GERAL.

Lançando uma rapida vista d'ollios sobre o quadro brilhante quo nos
offerece a natureza , seguramente nos admiraremos dos grandes mysteriös
que ella em si encerra ; ora , veremos o pequeno vegetal rastejando sobre
o solo , em que se acha implantado , com o correr do tempo llorescerem
desenvolvimento, deixando ao conteinplador, que observa estes mysteriös,
a duvida c a conjectura ; ora , encaramos com espanto a fructificação, essa
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operação ( como se exprime um hello escnptor ) a mais familiar , e a mais
universal «la natureza , fim unicoa que vão atlingir , como a um alvo so-

principaes funeções « la vegetação. Assim o fructo, semelhante aoguro, as
filho, que, educado por seus pais em tempo opporluno, é lançado na so-
ciedade, cresce e fructifica , logo que as funeções deque temos fallado ,

chegão a este fim , sendo abandonados por todos aquelles orgãos que
concorrerão para sua formação, e por si tão sómente soccorridos pelos
suecos nutritivos, que também o deixão logo que tem tocado a maduraeão.
Não é só ao botânico que interessa , em grande parte, o estudo « lesta parte
da planta— o fructo— não, elle édegrande vantagem para ocultivador :
« •amos por um momento oque nos «liz De Candolle em sua Flora Franceza :
— Mais d' ailleurs , quel parti ne tire pas le cultivateur laborieux de celte
tendence presque sans bornes de la Mature vers la reproduction ! Sollicitée
par des mains assidues , dégagée des obstacles qui captivaient ses puissances,
nourrie par des engrais salutaires , elle se conserve une grande partie des
ses droits : elle nous restitue avec usure les semences que nous lui avons con-
fiées avec économie ; elle nous dédommage d'un léger sacrifice , pris sur ses libé-
ralités, par ces moissons abondantes que nous rendent le fer qui leur a prepare
la voie , mille fois plus précieux que l’or dont on les paie , et qui, d' un simple
gramen rejeté dans nos spéculations vers la limite du régne végétal , font à
notre égard la plus parfaite et la première de Joutes les plantes.

ou-

Do fructc.

A palavra— fructo— tem sido mais especialmente consignada aos fruo-
tos carnosos, que servem para a nossa nutrição; e é neste sentido que as
arvores , que os produzem são chamadas fructifieras.

Differentes tem sido as opiniões apresentadas sobre o modo de
o fructo; ora (em um sentido muito geral ) é o ovário fecundado
tem grãos, por exemplo: uma laranja; ora, em um sentido mais lato ainda
se dá este nome ao todo dos ovários fecundados, sustentados sobre « »
mesmo pedunculo; por exemplo: um figo , <fcc. Em bota nica porém se
designa pela palavra— fructo— o corpo formado do ová rio fecundado e
desenvolvido— opinião esta a mais seguida. Elle se compõe de duas partes:
•lo pericarpo e o grão, ou de grãos contidos no pericarpo. Passaremos a
dar uma idéa geral dos elementos que concorrem á sua composição.

OTA». 2
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Do pericarpo.

0 pericarpo ca parte de um fruclo , formado pelas paredes do ovario,
c que contém no sen interior um ou muitos grãos.Elle determina a forma
do fructo.

0 pericarpo existe constantemente, sendo porém algumas vezes de tal
sorte unido ao grão , que com difïiculdade se distingue no fracto maduro.
O que deu motivo a muitos autores pensarem que não existia pericarpo ,

e que os grãos estavào n ús; como no milho, c as outras gramineas. As ob-
servações dos autores modernos, porém , tem provado o contrario; o peri-
carpo sempre existe, porque o ovulo , ou os ovulos, tem sido encerrados
antes , e no momento da fecundação no interior de um ovario , « pie tem
podido soldar-se ao grão, e tomado pouco desenvolvimento.

O pericarpo offcrece ordinariamente sobre um dos pontos da sua su-
perficie externa , ás mais das vezes em sua parte, a mais elevada, restos
do estilete ou do stigma; os quaes indicào o cume orgânico do peri-
carpo, e por consequência do fructo.

Algumas vezes o estilete e o stigma persistem e encontrão-so ainda
sobre o apice do fructo chegado á sua maduração , como nas papoulas.

Póde-se distinguir na espessura do pericarpo 1res partes: 1.* uma
membrana exterior delgada , especie de epiderme: chama-se epicarpo ;
,2.* uma outra membrana interna , que reveste a cavidade interior : ella
tem recebido o nome de endocarpo; d." entre estas duas membranas se
acha uma parte parenchymatosa, que se chama sarcocarpo ou mesocarpo;
estas 1res partes reunidas e ligadas infimamente constituem o pericarpo.
Quando o ovario é infero , isto é , todas as vezos que c soldado com o tubo
docalix , o epicarpo é formado pelo mesmo tubo do calix , cu jo paren-
chyma se confunde com o do sarcocarpo. Neste caso vê-se em uma dis-
tancia variarei do ponto da origem do estilete e do stigma , umas vezes
os dentes ou divisões do limbo, outras vezes um rebordo mais ou menos
saliente , formado pelo resto do limbo , que emana do calix , como na
roinãa.
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0 raesocarpo , ou sareocarpo é a parte parenchyma tosa , na qual aclião-se
reunidos todos os vasos dofructo. É extremamente desenvolvido nos fruclos
carnosos, taes como os melões.

O endocarpo ou membrana parietal interna do fructo , é aquella que
forra sua cavidade seminifera , e que quasi sempre ó delgada e membra-
nosa . Porém acontece algumas vezes, sobretudo quando as lojas do ovário
não contém senão um ou dous ovulos , que é engrossada exteriormente por
uma porção maior ou menor do sareocarpo. Quando esta parte do sareo-
carpo torna-se dura e com a consistência ossea, envolve o grão, e constitue
o que se cha îna uma noz ou n úcleo, quando não lia senão uma só loja no
fructo; e n úcleos quando ha muitos.

Tendo dado uma idéa geral do pericarpo e dos elementos que entrão
composição , trataremos de dar um pequeno resumo do grão.em sua

Do Grão.
O grão é a parle de um fructo perfeito , que se acha contido na cavidade

interior do pericarpo, e encerrando o corpo , que deve reproduzir o novo
vegetal, tile se compõe de episperma , de perisperma ou amêndoa. Ogrão
é para o vegetal o que o ovo é para o animal oviparo. O ponto pelo qual o
grão é fixado , chama-se liilo ou umbigo. 0 liLio está sempre marcado sobre
o tegumento proprio, por um ponto oucspecie de cicatriz maior ou menor,
que nunca occupa senão a parte de sua superficie , e nomeio « la qual
os vasos do trophosperma communicão com os do tegumento proprio do
grão.

feriamos de entrar em muitas minuciosidades , se fossemos descrever
lodo o fructo, porém como tenhamos outras matérias com que occupar-
nos , e nosso fim seja darmos a importância dos caracteres do ovário e do
Iructo , passaremos agora ao ponto culminante da questão.

f.aracter, c a expressão de uma mudança, ou de uma modificação qual-
quer em um orgão. Assim , quando dizemos: corolla , gamopetala , estâmes,
monadelphos, as palavras — gamopetala — monadelphos — são expressões
caracteristicas, que significão que a corolla é formada de pétalas soldadas,
que os estâmes são todos soldados em um só tubo ou feixe por seus filetes.
Mas também sc tem applicado o nome de caracter ú reunião dos signaes
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diagnósticos, que distinguem as especies , os generös, as familias
classes , &c.; e é neste sentido que se diz: caracter especifico , caracter
generico, caracter de fainilia, ifcc.

Valor ou importancia de uni caracter é a maior ou menor persistência
deste caracter: o valor dos caracteres depende da importancia dos orgãos
donde nquelles são deduzidos: assim quanto mais constante for um orgão,

funcção donde se tirão os caracteres, tanto mais importantes são estes.
Os caracteres dividem-se em positivos e negativos; caracter positivo é o

tira da existência de um orgão , como vegetaes monocotyledoneos e
, são

as

e a

• que se
dicotvledoneos , onde as palavras monocotyledoneos, dicotyledoneos
caracteres positivos: caracter negativo é o que se deduz da carência de um
orgão , como vegetaes acotyledoneos , onde a palavra acolyledoneos é um
caracter negativo , pois que mostra a privação ou carência de cotyledones
nestes vegetaes. Os caracteres negativos tem o mesmo valor e importancia
que os positivos. Ila quatro grãos de caracteres— os do primeiro grão são
constantes c invariáveis ; os do segundo grão , são geralmente constantes,

maior numero de familias ; os do terceiro grão ,isto é , que existem no
que constantes em um certo numero de grupos, faltão sempre emsao os

outros ; finalmente , os do quarto grão não tem nenhuma fixidez e são
muito variaveis. Concebe-se que a importancia destes caracteres está na
razão directa de sua maior invariabilidade. Assim um caracter invariável
do primeiro grão deve de alguma sorte equivaler a dous do segundo, e
assim succcssivamente. Os caracteres do primeiro grão servem para formar
as grandes divisões e secções dos vegetaes; estes caracteres são fornecidos
por uma parte do fructo , que é o emhryão ; assim se formão as divisões
de — vegetaes embryonados , e ennembryonados — ou as divisões dos
vegetaes , monocotiledoneos , acotyledoneos , e dicotylédones — , cujo ca-
racter é tirado da ausência c da existência dos cotylodoneos, bem como da
sua indivisibilidade e divisibilidade , cujo orgão é uma parte do embrvão,
e portanto do fructo. A radicula , que c uma outra parle do embrvão ,
também nos fornece caracteres de primeiro grão , formando-se as divi-
sões geraes dos vegetaes, Arhisos , Endorlirisos, Exhorisos e Synorhisos.
A insersão relativa dos estâmes com o ovário fornece também caracteres
do primeiro grão, servindo para a formação das classes no metliodo na-
tural de Jussieu , como são , Monohypogynia , Monoperigynia , Monoepi-
gvnia , cVc. , isto é— insersão dos estâmes por baixo do ovário, ã roda deste
ou por cima.
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OS caracteres fornecidos pela forma o consistência do fructo

constantes, o por isto podem ser arranjados nos caracteres do terceiro
gráo, pois que na mesma familia se encontrão dilVerontos fructos; assim a
familia dos Solancas póde apresentar uma capsula bilocular , como o tabaco ;
ou uma incompleta quadrilocular como na figueira do inferno , ou uiua

baga , como no tomate : a mesma variedade de fructo npresentào outras
fam ílias naturaes. A posição do embryão a respeito do grão fornece-nos
caracteres do segundo grao , como são embryão homotropo , horlrotropo ,
antitropo e anphitropo. Os caracteres do quarto gráo são tirados da fórma
e grandeza das folhas , do caule , das llôres e da inllorescencia. Em certas
circumstancias o valor destes caracteres varia , passando um caraeter do
quarto gráo para segundo ou terceiro gráo ; assim a figura do caule , que é
caraeter do quarto gráo, torna-se um caraeter do segundo ou terceiro gráo
na familia das Labiadas ; cujo caraeter principal ó ter o tronco quadran-
gular. De tudo que temos dito se póde concluir , que o valorou importâ ncia
dos caracteres tirados do ovário o do fructo na mesma planta ó muito
differente; porquanto os caracteres tirados do primeiro destes orgáos são
constantes, e portencem , pela maior parte , ao primeiro gráo ; e os tirados
da forma o consistência do fructo , são muito menos constantes e arraii-

nao sao

jados no terceiro gráo. Na mesma familia dos solaneas nós achamos um
exemplo que prova esta verdade ; o ovário ó supero , ordinariamente
bilocular, e raras vezes tri , ou quadrilocular , polysperma com os ovulos
fixados ao angulo interno; emquanto quo o fructo desta familia oíFerece as
modificações, de que acima fallámos.

Uma nova questão 6o nos apresenta :
Por que alterações póde passar um ovário até chegar a ser fructo perfeito?
Principiaremos por dar uma idéa geral da fecundação , apresentaremos

alguns phenomenos que nella se passão, para chegarmos ao fim desejado;
pois julgamos ser esta funeção aquella que
questão. dirige á resolução danos

OTAlt.
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ALGUMAS COSIDERAÇOES GERAES SOBRE OS
PHENOMENQS DA FECUNDAÇÃO.

A posição dos orgãos sexuaes, nos animaes e nas plantas, apresenta dif-
ferenças dignas do nota. Os animaes, tendo a faculdade locomotiva, tem
os orgãos sexuaes separados em indivíduos differentes, um macho e outro
femea. 0 macho em épocas determinadas, excitado por um movimento
interno, procura a femea, e approxima-se delia. Os vegetaes, ao contrario,
privados de semelhante faculdade, fixados irrevogavelmente no lugar que
os vio nascer, devendo ahi crescer, reproduzir-se e morer, tem em geral
os dous orgãos sexuaes reunidos, não sómente no mesmo indivíduo, como
as mais das vezes na mesma flòr : o que prova que o hermaphroditismo é
muito commun) nos vegetaes.

Entretanto alguns ha que, á primeira vista , pareciào não se achar em
circumstancias tão favoráveis, e nos quaes a fecundação julgar-se-hia ter
sido abandonada pela natureza ao acaso. São estes os vegetaes monoicos e
dioicos. Na realidade os orgãos sexuaes ahi são afastados um do outro ,
e muitas vezes em distancias consideráveis ; porém admiremos ainda
aqui a previdência da natureza. Os animaes tendo a substancia fecun-
dante liquida , o orgão macho deve obrar directamente sobre o orgão
femea para o poder fecundar. Se nos vegetaes esta substancia tivesse
sido da mesma natureza que nos animaes, não haveria duvida que a fecun-
dação experimentaria os maiores obstáculos nas plantas monoicas e dioicas.
Estando o pollen debaixo da forma de um pó, cujas moléculas ligeiras
c quasi imperccptiveis são transportadas pelos insectos e pelos ventos ,
algumas vezes em distancias muito consideráveis , dá lugar este pbe-
nomeno a que o vulgo chame chuva de enxofre. Ainda se vê que
as mais das vezes nas plantas monoicas, as llóres masculinas são situadas
na parte superior do vegetal, de sorte que o pollen, escapando-se da loja
da anthera , cabe naturalmente , e por seu proprio peso, sobre as flores
femininas collocadas abaixo das primeiras. As flores hermaphrodites são
sem conlradicção as que estão collocadas em melhores circumstancias
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para provocar a fecundação; por isso que o-; dous orgãos sexuaes se acháo
reunidos na mesma flòr.

Phenomenos precursores da fecundacao

A fecundação opera-se cm geral nos vegelaes no momento da anthcsc ;
isto ó, quando as partes quecomjtoem a flòr leni chegadoa seu desenvolvi-
mento perfeito, os invólucros floraes, desabrocliando-se , descobrem « »s
orgãos sexuaes. Agora « pie a flòr entre-aberta apresenta o primor da sua
belleza , patentèa-se com todas as graças e adorno «la mocidade; apresse-
mo-nos em observar o que se vai passar nesta funeção.

Tudo nos annuncia ( como se exprime um sabio autor os preparativos
de uma festo: existe na verdade uma , que é a mais bellu da natureza , é
um verdadeiro consorcio. Já, segundo a idéa engenhosa de Linnèo , está
preparado no rcceptaculo o leito nupcial ; a corolla forma delleagalla do
vestuário; a anlhera dourada , bem como um esposo na llorente idade,
brilha no alto de seu leito de alabastro ; ella espera que o pislillo eleve seu
húmido stigma. Elle apparece , e de repente a anthera entreabre suas
valvulas, o sopro « la vida escapa-se debaixo da forma « le uma ligeira nuvem;
o ar está carregado de princípios de fecundidade , elles descansão sobre o
stigma , penetrão-no, descem até o ovário, o se distribuem em cada um
«los germons ou «los ovulos. Porém nem sempre isto assim se passa. Ila
um certo numero de vegetaes nos quaes a fecundação tem lugar antes < lo
desabroebamento completo da flòr, (piando o perianthio encobre ainda
os orgãos sexuaes ; «leste numero são muitas plantas da família « las Simm-
Iheras: apresentando-se já abertas asantherase em part « * vasias , a flòr se
abre ; a fecundação está terminada.

Phenomenos consecutivos.

Pouco tempo depois « pie a fecundação é operada, vè-se npparecer
"°r'° de mudançasannunciandoa nova vitalidade, que se estabelece entre
"'rias partes da flòr cm detrimento das outras. A flòr, fresca até então , e
ornmla muitas vezes de cores as mais vivas , não tarda a penler

uma

seu
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brilhante colorido e seu esplendor passageiro. A corolla murcha-se , as
pétalas seccào e cahem. Os estâ mes , tendo preenchido as funcções para as
quaes a natureza os tinha creado , experimentão a mesma degradação. O
pistillo fica só no centro da flor. O stigma e o estilete, tornando-se in úteis a
planta , cahem igualmente. O ová rio persiste só, pois quc é em seu seio que
a natureza tem depositado , para ahi crescer e aperfeiçoar os rudimentos
das gerações futuras do vegetal. E o ová rio que , por seu desenvolvimento,
deve formar o fructo. Não é raro vero calix persistir com este orgao , e
acompanhar até a sua inteira maduração. Convém notar (pie esta circums-
tancia tem lugar principalmente (piando o calix c rjamosepalo ; se o ovário
é infere» ou parietal , o calix então persiste necessariamente , pois que elle
lhe ó inlimamenle unido. Algumas vezes é a corolla , que persiste como
se vê na família das Ericineas, o calix sobrevive á fecundação, colora-se em
vermelho e fórma uma concha vesiculosa , na qual o fructo se acha contido.
IVas macieiras, em uma palavra em todas as plantas que tem o ovário infero
ou parietal , o calix persistindo forma a parede a mais exterior do fructo.

Rouco tempo depois que a fecundação tem lido lugar , novamente o
repetimos, o ovário começa a crescer ; os ovulos , que elle encerra , a
principio de uma substancia cellulosa e de alguma sorte inorgânica ,
adquirem pouco a pouco mais consistência ; a parte que deve constituir o
grão perfeito , isto é o embrvão , se desenvolve successivamcnte , todos os
seus orgãos se pronuncião , e em pouco tempo o ovário tem adquirido os
caracteres proprios a constituir um fructo perfeito. Resumindo fmalmentc
o que temos dito , avançaremos que estudada a fecundação debaixo do
ponto que a encaramos , temos satisfeito a lei e resolvido a primeira
questão que se nos apresentou .
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SEGUNDO PONTO E

ENCRAVAMENTO DA CABEÇA DO FETO

PROPOSIÇÕES.
.

I

Ha encravamento da cabeça , quando ella é retida no circulo da bacia
por dous pontos diametralmcnte oppostos da sua circumferencia , de ma-
neira a não poder ser expulsada , nem repellida do estreito superior.

II

O encravamento não póde ter lugar senão no caso de estreitamento «la
bacia , ou de desenvolvimento anormal do craneo do feto.

III

Os pontos da bacia entre os quaes a cabeça póde-se encravar são o an-
gulo sacro-vertebral de uma parte , os pubis e seus ramos horizontaes da
outra.

IV

Raramente ba encravamento no estreito inferior.
OYAB. A
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V.

0 encravamento nunca póde ser completo ; porquanto não ha união

perfeita entre a conformação das duas partes , que se tocão.

VI .

O encravamento póde ter lugar de duas maneiras, segundo o diâmetro
oecipito-frontal ou o bi-parielal da cabeça .

VII.
A tumcfacção das partes genitaes nem sempre é um signal de en

cravamento.
VIII.

Admitlimos como signal palognomonico de encravamento a immobi-
lidade completa da cabeça a ponto tal , que um instrumento qualquer
não possa percorrè-la além de um quarto de circumferencia , sendo além
disto detido pelos pontos em que ella toca no contorno da bacia.

IX .
A cabeça póde ser encravada em grãos differentes , e não é duvidoso ,

que em alguns casos, esforços energicos e prolongados possão triumpbar
do obstáculo.

X.

É falso suppôr-se que o encravamento exclue sempre a possibilidade
da expulsão espontânea.

XI.

Apezar da grande diíliculdadc que ha em determinarmos
em que se deve recorrer á arte , no caso do encravamento , comtudo
pensamos, com alguns autores , que, quando um certo numero de con-
fracções uterinas enorgicas se succedão sem produzir nenhum effcilo

a occasiao
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sobre a cabeça , é preciso terminar o parto ; especialmente quando a par-
turiente tem esgotado a maior parte de suas forças , e algumas horas de
expecta tiva decorrerão.

XII.

O melhor meio que a arte possue para a extracção do feto , é o

forceps.
XIII.

No caso de termos intima convicção da impossibilidade da extracção
do feto ( ainda mesmo vivo , bem a nosso pezar o dizemos) , preferiremos
a craneotomia , as operações— symphiseotomia e Cesariana.

XIV.
Com mais forte razão estando o feto morto praticaremos a craneo-

tomia , &c.
XV.

Tanto para a parturiente como para o feto , podem sobrevir perigos
diversos em consequência do encravamento : estes perigos serão tanto
mais graves quanto mais persistir este accidente.

OOO-
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TERCEIRO PONTO,

Qual é a sétlc das febres intermittentes?

Qual é a séde das febres intermittentes? Eis a terceira questão que a
sorte nos deparou para ponto de sciencias medicas; questão , que desde a
mais remota antiguidade tem occupado o espirito dos medicos. Levados
do desejo de saber, elles se tem esforçado em descobrir o segredo de cuja
solução depende a vida de seus semelhantes. Um sem numero de abali-
sados Prá ticos occupou-se desta ardua e espinhosa tarefa. Muitas opiniões
tem sido debatidas por uns e sustentadas por outros. Apontaremos alguns
autores que tem tratado da solução deste problema e algumas opiniões «le
que temos noticia.

A séde das moléstias, diz Chomel , « nem sempre c facil determinar-se
<< e a historia da medicina mostra até que ponto as opiniões tem levado a
« divergência a tal respeito. E muito difficil|se torna quando se chega á
<< áquellas (pie são caracterisadas pela perturbação geral das funeções , sem
« aflecção local primitiva ; eu quero fallar das febres , e especialmente das
« febres intermittentes ; porque se ainda hoje existem dissenções entre os
« medicos relativamente á constância e ao valor das lesões nas febres conti-
« nuas , não é muito que haja relativamente á impossibilidade de fixar a
« séde do mal nas febres intermittentes. 0 habito exterior é alterado , a
« circulação, o calor, a digestão , as secreções , as sensações, algumas vezes
« as funeções intellcctuacs , a respiração , a locomoção e a voz

OT*H.
ollérccem
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« uma perturbação simultanca que dura um certo numero de boras e
« cessa com o accesso. Onde está neste caso a séde do mal? Estará no
« baço como alguns pretendem ? Estará no eslomago , nos intestinos , no
« mesenterio? Estará no systema nervoso em geral, ou em algumas das

partes ? No sangue ou em outro liquido que entra na composição
« do corpo humano? porque todas estas opiniões tem tido ou tem ainda

partidários; mas nenhuma delias tem podido ser estabelecida sobre

« suas

« seus
« bases assaz solidas para levar a convicção. »

Entre as muitas opiniões, uma delias ensina que a febre intermittente
reside em algumas das grandes divisões nervosas; outra vè na febre inter-
mittente uma lesão visceral que ataca sobretudo os orgãos abdominaes.
Uma outra opinião compara a febre intermittente a um envenenamento e
vè na infecção dos fluidos a verdadeira séde desta moléstia. Além destas
opiniões ainda temos algumas de que em seguida fallaremos. A apparição
prompte do frio , a interrupção , a volta do calor , depois o suor , a inter-
missão , o reapparição des accessos, a cura pela quinina , são as principaes
considerações sobre as quaes se tem apoiado os medicos, que tem collocado
a séde das febres intermittentes no systema nervoso. No numero dos
sectários desta doutrina achão-se: Belini , Boerhaave , Cullen , Borelli , J .
Franck , MM. Bayer, Brächet , Nepple , Bouillaud. M. Bayer tem insistido
muito por fazer prevalecer sua maneira de ver , segundo a qual os pheno-
menos symptomaticos do primeiro estádio são para elle desordens
funccionaes da porção cercbro-espinhal do systema nervoso e dos orgãos que
ella tem debaixo de sua dependencia: M. Bracbet , achando que os soflri-
mentos occupão o centro epigastrico , vè nesta moléstia uma modificação do
systema nervoso ganglionario. Tal é ainda a maneira de vèr de M. Nepple,
que se exprime assim : « Quando se analysa com cuidado os primeiros
phenomenos da febre intermittente simples ; taes como os calefrios , as
nauseas , osvomitos , a sensibilidade ou a constriccão dolorosa da região
epigastrica , as dores lombares o dos membros inferiores, os bocejos
reiterados e profundos
dependem do systema nervoso dos ganglios não sejão a séde da moléstia
que faz objecto de nossas indagações. »

Pinei , que se esforçou por localisai- as moléstias , deu ás febres inter-
mittentes a mesma séde, que ás febres continuas. Para elle a intermittencia
não é senão um accidente destas atlècções , que não muda a natureza. M.

, uáo se póde duvidar que os orgãos que
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Boúillaud suppunha que a intermittencia simples conslituia a expressão

svmplomatica de uma irritação nervosa dosystema vascular. Broussais, assim
Boisseau eoutros , tem admitlido na febre intermittente uma molés-

tia de natureza plilegmasica , uma gastro-interile periodica com frequente
irritação svmplomatica doenceplialo e de outras vísceras. HoeíTer diz que
a febre intermittente parece ter sua sede no systema nervoso ( medulla
espinhal ) e que por sua acção prolongada ella arrasta a intumescência e

alteração do baço. Boerhaave e Stoll attribiiem-na a uma aflfecção inexplica-
vel dos nervos. Selle a tem feito dependerem parle de uma irritabilidade
do systema nervoso , e notavelmente « los nervos das primeiras vias.

Allard colloca-a nos vasos absorventes, M. Boisseau diz— que para assim
ser era preciso < jue todas as moléstias intermittentes tivessem sua séde no
systema absorvente. — Harvey , Fabre e oulros piretologistas a tem oltri-
buido á alteração « lo sangue,e Fabre diz « pie com muita razão M. Bretonneau
tem chamado a atlenção dos medicos sobre o estado da «lecoloração «^
íluidez do sangue , «pie , segundo este excellente observador , precederia
algumas vezes os accessos da febre e os determinaria. 0 professor Ilostan
da mesma maneira pensa que as emanações « leleterias que causão as febres
intermittentes devem exercer sua acção a principio sobre os fluidos , o
sangue , e « pie dahi ella influencia de uma maneira especial o systema
nervoso. Willis a altribuia ao excesso ou falta de fluido nervoso. M. An-
«louanl indica o baço muitas vezes intumescido como semlo a séde «las
febres «le accessos : esta id «'*a tem si« lo adopta « la por M. Piorrv, que vè não
só a sé«le da febre intermittente na obstrucção « lo baço , como também
attribue o accesso periodieo a esta hvpertrophia , que uma minuciosa per-
cussão lhe tem feito reconhecer desde os primeiros accessos. M. Nepple, que
tem tido occasião deobservar a febre de accessos em muitos doentes e sobre
si mesmo, refuta M. Piorry lembrando que elle viu um bom numero «le
doentes desta enfermidade em que o baço não se engorgitava desde os
primeiros accessos ; que este orgão póile permanecer engorgitado sem que
a febre persista ; « jue as recahidas são frequentes sem nenhuma obstrucção
dobaço; queesta obstrucçãoalgumas vezesquasi impossível de provar-se, se
« lissipa no intervallo «le um accesso a outro ou pouco tempo depois «la ces-
sação completa «la febre , cinquante que outras vezes, como tem observado
Sydenham e com elle Nepple , a obstrucção esplénica não começa a mani-
1estar-se bem , senão do momento em que os accessos tem sido detidos.

como
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Valleix também contesta Piorry , dizendo que a intumescência do baço
não é constante. Ora diz este autor : — « Póde-sc considerar uma lesão
como essencial quando ella não é constante ? Em segundo lugar eu tenho
factos que prováo que se *podem cortar completamente as febres inter-
mittentes sem que a intumescência apresente a menor diminuição. De tudo
isto é preciso concluir que a intumescência do baço , que é facto muito
notável nas febres intermittentes , nãopóde comtudo ser considerada como
condição organica essencial desta febre , mas unicamente como uma con-
sequência dos accessos. »

Roche & Sanson dizem : — « Todos os medicos concordáo boje em
observar as febres intermittentes dos pantanos como verdadeiros envene-
namentos miasmaticos, e entretanto disputa-se ainda sobro sua natureza.
Para uns é uma névrosé , para outros é uma gastro-enterite em todos os
casos onde esta moléstia é simples , e a inflammaçãointermittente dos di-
versos orgãos logo que ella é complicada ou perniciosa , c nós tinhamosaté
então defendido esta ultima opinião ; mas parece-nos hoje que sua natureza
reside no miasma que a produz ; que sua séde ó no sangue , e que os
symptomas nervosos e inllammatorios pelos quaes ellas se manifestão , não
são sciião os etleitos do contacto do miasma sobre os centros nervosos e os
principaes orgãos , e em particular sobre as vias digestivas. »

Giacomini diz em resumo — « l.° que a febre intermittente tem sua
séde no systema vascular sanguíneo. 2.° Que debaixo do ponto de vista das
alterações palhologicas 6 uma moléstia continua , debaixo de sua fórma
symptomatica , tem uma marcha intermittente. 3.° Que , quanto ás suas
causas , os seus symptomas, seus resultados e seus meios curativos , ella
pertence á classe das moléstias byperstbenicas, e que c umas vezes sim-
plesmente dynamica, outras vezes associada a um fundo especifico. i.°
Que a alteração organica presuniivel desta febre tem por essencio uma
erysipeln interna vascular (subarterite ) , a principio periférica , em seguida
central. 5.* Que , se a moléstia permanece durante um certo tempo , as
artérias são então aflectadas de phlogose chronica com accessos quotidianos
agudos , seguidos ordinariamente de anasarca , ou antes de um estado de
phlogose no ligado , no baço , ou em alguma outra viscera ; e ás vezes de
uma alteração pathologica nos orgãos thoracicos. G.° Que a febre perniciosa
não é outra cousa senão uma arterite erysipelatosa muito viva , violenta
com um núcleo muito profundo , ou com a congestão de alguma viscera
essencial á vida. »
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Agora passamos a apresentar a theoria do nosso digno lente de patho-

logia interna o Illm. Sr. Dr. Joaquim José daSilva , transcrevendo-a do
Archivo Medico Brasileiro , escriplo do Sr. Dr. M. M. de Moraes e A aile.

« O Sr. Dr. Silva dá a febre intermittente como dependente de
uma inllammação dos vasos lynfphaticos, e é levado a esta opinião
só pelas propriedades deste systema , como pela observação do yne se passa
nas suas afléeçõcs. Ora , as aífecçòes que este pratico considera
dependendo de uma inflammação dos vasos lymphaticos são a angioleu-
cite, ou a nossa erysipela , o endurecimento do tecido cellular , a elephan-
tiase dos Gregos , e a syphilis.

« Na angioleucite ninguém póde desconhecer
vasos lymphaticos , inllammação que além dos symptomas locaes se
festa não raras vezes por um frio conquassantc semelhante ao das febres
em questão , por insultos de hepatite ou gastrite , como frequenlemente
acontece nas mesmas febres, e depois por calor , terminando quasi sempre
o insulto erysipelatoso a diaphorese ; mas uma vez dada a erysipela , ha
uma grande tendencia a renovarem-se os insultos , donde podemos colligir
com razão a sua analogia com a febre intermittente , e poderíamos mesmo
considera-la como uma febre intermittente de apyrexia mui espaçada ,
tanto mais quanto muitas das causas , que produzem esta ultima , dão
origem á primeira.

« No endurecimento do tecido cellular é o Sr. Dr. Silva levado a

, nao

como

uma inflammação dos
mani-

admittir a existência da lymphatite: l.°, porque a autopsia sempre
demonstra a existência de lesões nos ganglios lymphaticos , entretanto
que as lesões do encephalo e suas membranas , as dos pulmões ou as do
apparelho digestivo, não são constantes; 2.° , porque acompanha frequen-
temente as moléstias , que dependem de uma lymphatite , como seja por
exemplo a angioleucite ; 3.° , porque se manifesta debaixo das mesmas
influencias que a nossa erysipela ; poderíamos aceresccntar que o earacter
intermittente da febre seria uma ultima razão , se não fosse isto trazer
para prova aquillo mesmo que se procura estabelecer. Mas daqui conclui-
mos que dependendo evidentemente o endurecimento do tecido cellular
de uma lymphatite , como mui bem desenvolveu em sua these o Sr. Dr.
Marcellino , e sendo verídico que todas as vezes que elle dá lugar á reacçáo
se manifesta uma febre intermittente de ordinário dupla terçan , daqui
concluímos haver grande probabilidade da febre intermittente depender

Ot»B.
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<le urna inflammação dos lymphalicos. Quanto á elephanlinse dos Gregos ,
fende o trabalho de assistirdes ás lições do lente de pathologia interna ,
que ficareis plenamente convencidos ( pie esta enfermidade tem sua séde
primitiva no systems lympliatico , e nas ultimas ramificações nervosas e
venosas, isto é , que além da alteração dos lymphalicos existem alterações
no svstema nervoso e venoso , que vão ordinariamente da peripheria para
o centro; mas o que ha de notável é que , quando esta moléstia está a
se resolver , apparecem insultos orysipelatosos , ou então accessos de febre
intermittente dupla terçan. Será preciso mais para concluir que nas febres
intermittentes se aclião lesados os Iymphaticos?

« A syphilis hoje é geralmente considerada como atacando o svstema
lympliatico. Ora , se isto é verdade, como estamos persuadidos, e se lambem
o é que nas aflécções venereas ha exacerbações para a noite , e que em
certos incommodes expressionaes da existência do virus syphilitico , ha
verdadeiros accessos de febre intermittente , temos ahi mais uma prova
para a presente theoria das febres intermittentes.

« Além dos argumentos tirados do conhecimento das causas , séde ,
signacs e marcha das aíTecçòcs precedentes , temos ainda observações
de ophtalmias intermittentes , cuja historia vamos fazer , para delia dedu-
zirmos argumentos que muito aclararáõ a presente questão.

« Injecção dos vasos Iymphaticos da conjunctiva , sem grande rube-
facçáo , dòr forte , de modo nenhum em relação com o rubor , fazendo-se
principalmente sentir para a noite , tempo em que lodos os phenomenon se
exacerhavão , e apparecia a febre de caracter intermittente , coincidindo
tudo com a perturbação da vista , em consequência de serem interceptados
os raios luminosos pelos vasos Iymphaticos injectados , tnes são os phe-
nomenos que o Sr. I)r. Silva encontrou em vá rios doentes afléctados de
ophtalmia intermittente , plienomenos que não deixão duvida alguma
de estarem os vasos Iymphaticos inflammados , e de produzirem por sua
inllammaçáo os plienomenos de intermittencia que notámos ; tão verdade
é que as lesões desse system« produzem em geral febre intermittente.
As ligeiras observações que havemos feito sobre diversas moléstias em que
o svstema lympliatico se acha lesado levão a todo «quelle que estiver
bem compenetrado da veracidade dos factos , a acreditar que nas febres
intermittentes o mesmo svstema se acha affectado: e por certo que sua
rrença se apoia nos factos , e se acha concorde , não só com a natureza
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das funceòes desse system® , como com as ideas physiologico-palhologicas
que possuímos.

« A anatomia nos ha demonstrado que os vasos lymphatbicos da metade
inferior o os do quarto superior e esquerdo do corpo se
reservatório commum , o canal tlioracico, o qual vai desaguar no tronco
da veia subclavia esquerda , entretanto que cs do quarto superior e direito
acabão por um tronco mui curto, veia lymphatics direita , que se abre
na subclavia » lo mesmo lado: alguns se terininào immediatamente nas
veias vizinhas.

« A physiologia nos faz conhecer que os vasos lymphaticos são os
grandes agentes da absorpção , que sua sensibilidade é mui obtusa sem que
por isso deixem de ser irritá veis (*) , que o trajccto da lvmpha se faz de
uma maneira lenta e uniforme.

terminao em um

« Supponhn-se agora que as radiculas lymphatieas se achào inflam-
madas , dahi resulta que a lvmpha , liquido por ellas elaborado , se altera ,
não pódc ter mais as mesmas propriedades que no estado pliysiologico
desses orgãos, antes pelo contrario adquire propriedades irritantes da
mesma maneira que as lagrimas se tornão irritantes na inilummaçào da
glandula lacrymal , que o muco das fossas nasaes escoria o labio superior
na coriza , que a bilis determina a in teri te na hepatite , de. A lvmpha
elaborada pelas radiculas lymphatieas inflammndas torna-se irritante ,
trajecla de vaso em vaso até ser lançada no system« venoso: este , coino
muito ruais sensí vel , se resenle , e pelos filetes nervosos, que se distri-
buem em suas paredes , produzem abalo no systema nervoso , que repercute
ein toda a economia ; derramada pelas veias enveas no coracão,
irritado augmenta de actividade , suas contracçòes tornão-se niais fortes
e mais frequentes , em uma palavra representa inteiramente a lvmpha
o papel de um fluido irritante , que deve ser eliminado.

« fom eíleito , uni trabalho de eliminação se estabelece ,

este

e um suor
copioso é o rneio por que u economia se desembaraça de um liquido , que se

") M l'on *e rapelle ces expérience» dlíewron et dc Cruiksbanck , par Je»qncllc* il»
ont reconnu que I on déterminait à volonté le frisson , en determinant par la piqû re d une
épingle , une lésion de» lymphatique». Voyez , dans l'ouvrage dé jà cité do Mr. Alard . le»
faits d où il conclut que le frisson u est autre chose qoe la manifestation du mode d «1

sensibilité de» lymphatique». ( Die. Medic.). »
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fosse demorado na torrente da circulação , daria necessariamente lugar
a graves accidentes.

« A calma succédé a esta desordem : l.° , porque a porção de lympha
que deu lugar a lodos os phenomenos que observamos n um accesso de
febre intermittente , se acha fóra do organismo ; 2.° , porque os .vasos
lymphaticos muilo morosos na fabricação do fluido que contém , não
derramão mais nas veias materiaes irritantes , e isto é tão innegavel ,
quanto nós sabemos que a actividade de muitos systemas na economia
é incompativel ; ora , aqui houve uma grande actividade nas funeções
secrelorias de pelle, uma dirocção das forcas organicas para o systema tegu-
mentario externo , donde logicamente se conclue que as radieulas lympha-
ticas morosas na formação do fluido do mesmo nome, ainda se tornão
mais , em consequência da concentração activa das forças sobre a pelle.

« Depois do accesso deve pois succéder a calma : é o que na realidade
acontece.

« Mas os vasos lymphaticos, permanecendo irritados , e tendo cessado
o trabalho eliminatório , continua a formar-se a lympha do mesmo modo
que primitivamente: esta , derramada no syslema venoso, produz um novo
accesso seguido de sua npirexia; assim se vai repetindo a mesma scena ,
até que uma causa qualquer ponha fim a este estado de cousas.

« Se presenlcmcntc attendermos a que os vasos lymphaticos distão
uns mui pouco , outros muito dos grandes troncos , que se vão abrir
nas subclávias; a que umas vezes grande numero se acbão lesados ,
outras pequeno: a que em alguns casos a lympha é em maior , cm outros
em menor quantidade: a que a força irritante do liquido póde guardar
lodos os grãos intermédios ao muito forte e ao muito fraco ; se attendermos
a todas estas circumslancias , poderemos explicar a intensidade e duração
dos accessos e a grandeza dos intervallos que os separão.

« De tudo quanto havemos dito sobresahe esta verdade , (pie já a
observação das moléstias do syslema lymphatico nos tinha feito presentir ,
que a febre intermittente depende da chegada ao syslema vascular de
sangue escuro de uma porção de lympha alterada: a illação é justa ,
porque é um principio logico , que dada uma hypothèse , seguindo-se
delia tudo quanto se devia seguir , a hypothèse é verdadeira ; ora nós
vimos que uma lymphatite deve produzir tudo quanto se passa na febre
intermittente , justo é pois admitti-la cm tal moléstia.
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« Aqui devemos observar úquelles , que nada sabendo tein por ofiicio

oppòr-se a tudo que revela o saber e a intelligencia , que nem toda a
lymphatite produz febre intermittente, da mesma maneira que nem toda
a hepatite torna a bilis irritante , por isso que hepatite lia com suppressão
« la secreção biliar.

« A nossa conclusão vai ser fortalecida pelo estudo, que vamos lazer
das causas. Estas são predisponentes , ou determinantes.

« Causas predisponentes.— São predispostos os indivíduos de tempera-
mento lymphatico , e os do sexo feminino (*). Isto por certo concorda
com a nossa opinião. A nenhuma idade respeitão as febres , mas as
creanças e os adolescentes são mais sujeitos. Emílm as profissões que
obrigão aos indivíduos a trabalhar cm terrenos paludosos , d;c. , em uma
palavra todas as circumstancias da vida , que nos põe debaixo da influen-
cia das causas determinantes , são causas predisponentes.

« Causas determinantes. — Substancias ha que postas em contacto com a
membrana mucosa-gastro-intestinal desenvolvem , ou dão origem ás febres
intermittentes. Prescindindo dos casos em que tal ou tal substancia produz
as febres , sem nos importarmos com a natureza da substancia ingerida ,
nós aflirmamos , que , dada a ingestão de uma substancia , qualquer que
seja a sua natureza , e originando-se febre intermittente , isto depende ,
ou de que os lymphaticos não se achão em condições physiologicas , ou
de que havendo estas condições physiologicas , as substancias ingeridas
são de natureza a faze-las cessar.

« A primeira supposição dimana de princí pios claros, evidentes ,
innegaveis ; porquanto os chyliferos (porção mesenterica do systcma lym-
phatico) são os agentes da absorpçào chylifera , e não podem
dições pathologicas , formar umchylo bom ; ora , um chylo máo concebe-se
mui bem que possa originar a febre intermittente.

« A segunda supposição não é menos racional , porque , estando tudo no
» stado normal , concebe-so que a substancia ingerida não podia causar a
febre sem modificar
\ asos lymphaticos os que obrão sobre a substancia ingerida , são elles que
devem ser modificados.

, em con-

a mucosa , seus nervos ou seus vasos ; ora , sendo os

/ j • Verdade é que maior numero de homeua sáo atacado» , ma » i»to depcnJc de «lareui
de ordinário mai» exporto» 4 acçio da» cauta» determinante». .

0?*i. 7
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« Aqui cabe ( razor um facto que nenhum clinico ignora , a saber: dado

um purgante depois de uma febre intermittente , de ordinário reapparece
a febre. Este lacto acha a sua explicação natural na presente tbeoria. Dais
um purgante , necessariamente irritais os lymplmticos da mucosa intesti-
nal ; ora , se estes é que estacão inflammados , evidenlemente reapparece a
febre ; se os de outra parte do corpo , irritando os dos intestinos , determi-
nais sympatbicamente a irritação dos dessa parte do corpo.

« Os miasmas podem ser ingeridos sobretudo com os l íquidos , seu
modo de obrar então é o mesmo que o das substancias ingeridas. As mais
das vezes porém modiíicão o organismo operando sobre a mucosa pul-
monar. Dizemos sobre a mucosa , porque acreditamos , (pie se o sangue ,
durante a hematose , se apoderasse dos miasmas introduzidos com o ar ,
não devião os accessos continuar depois do individuo ter-se mudado para
lugar, onde o ar não seja miasmatieo , como muitas vezes acontece , porque
pensamos, que , quando os miasmas se condensão conjunctamente como
oxvgeno no aclo da hematose , se deve dar antes uma febre typhoide. Em-
fim , julgamos que as exhalações paludosas , pondo-se em contacto no acto
da inspiração com a superficie mucosa pulmonar , ou antes bronebica , e se
condensando , em consequência das mucosidades (*) , torna-se mui facil
aos vasos lymphaticos , que abi existem em grande numero , de os absor-
verem e de alterarem-se em consequência de sua acção deleleria .

« 0 frio dá lugar a congestões para os diversos orgàos: deveráò os
lymphaticos formar excepção? Pensamos que não. Congestionados ou in-
flammados , temos a febre intermittente.

« lia ainda uma causa mui notável , é a cauterisaçào do canal da urétra
nosseusestreitamentos. Com efleitooSr. Dr.Silva e maisalguns práticos do
lUo de Janeiro tiverão occasião de observar em indivíduos que soíírião de
estreitamento , que apenas se cautcrisava , apparccia a febre intermittent© ,
a qual cessava pelo emprego de sulphato de quinina , e tornava todas as
vezes que se procedia a uma nova cauterisação ; ora , considerações em que
não entraremos , nos aulorisão a acreditar na alteração dos lymphaticos
no estreitamento da urétra : concebe-se então que fortemente irritados
dão lugar á febre intermittente pela maneira por nós indicada.

(*) • Não são só as mneosidades que , condensando os miasmas , podem produiir a febre in-
termittente. A saliva é mtiilas vezes o vehiculo dos miasmas ; por isso c que se recomuienda nos
liospitacs de não cngnlir a saliva. •
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« São estas as causas que julgamos dever examinar ; muitas faltarão ,

mas suíficiente nos parece o que sobre ella havemos dito , para provar que
geral obrão sobre o systema lymphatico , e que , quando produzem a

febre intermittente, c inflammando as radiculaslymphaticas. Do tratamento
também podemos tirar argumentos que fortifiquem a nossa maneira de
vèr. Paliaremos porém sómente da applicação do sulphato de quinina.

« Esta substancia , cuja tonicidade é grandemente desenvolvida , sendo
ingerida e depois absorvida , irrita fortemente o systema venoso , eo põe
em estado de se não resentir do estimulo da lympba alterada ; isto deve ser
assim , porque na presença de duas dures tendo a sua sede no mesmo lugar,

D’outro lado é « le observação , « pie adminis-
trado o sulphato de quinina em uma febre intermittente, não se declarando
a diaphorese , a continuação do emprego desse meio em lugar de restabe-
lecer a saude , dá um resultado á progressiva approximação dos accessos , < *

afinal a transformação da intermittente em febre contínua , que só cede ao
emprego do tratamento antiphlogistico, febre contínua devida «le uma parto
á demora na torrente da circulação da lympba alterada , « le outra parto á
irritação que se tem propaga «lo aos capillares rubros. (*)

« 0sulphato de quinina obra pois pondo o systema venoso em condições
taes a não sentir o estimulo produzido pela lympba alterada , c favorecendo
sua eliminação por meio «la diaphorese a que dá lugar : quando isto não
acontece , seu emprego', em lugar de ser util , torna-se prejudicial.

« Póde ainda obrar secundariamente deslocando a irritação , por isso
que não póde haver diaphorese sem estimulo , por isso « pie não póde haver
excitação no systema rubro sem o mesmo estimulo.

« Por esta maneira de obrar do sulphato de quinina vemos que elle
cura , não obrando sobre a lyraphatite , mas sim modificando o organismo
de maneira a não manifestar os symplomas de reacção, por isso ó que se en-
contrão bastantes vezes indivíduos que , curados pelo sulphato de quinina,
recahcm no fim «lc certo tempo; por isso é que , quando empregamos
conjunctamente o tratamento antiphlogistico , a cura é então radical, laz-se
desapparecer a febre pelo sulphato de quinina , e a lymphatite pelo tra-
tamento antiphlogistico.

« Eis o que nos occorreu dizer sobre a applicação « lo sulphato «le quinina ,

cm

a maior escurece a menor.

(') * Segundo oSr. Dr. Silra, a febre cont í nua 6 devida á inflam mnçâo dos capillares rubros.-
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e com o que já dissemos , largamos a penna , protestando que escrevendo
estas mui mal traçadas linhas, só quizemos fazer conhecer a todo o inundo
que no Brasil práticos ha abalisados que estudão a natureza das moléstias,
e sobre ellas formão ideas dignas de serem estudadas: antes de darmos íim ,

releva confessar que este trabalho sendo puramente a maneira por que
concebemos a theoria do muito digno Sr. Dr. Silva , os erros que nelle se
encontrarem em nada devem prejudicar á theoria « leste nosso patrício. »

Grisole diz :« Seria ocioso discutir para provar « pie a febre intermittente
não é uma inílammação. Diremos nós que é uma nevrosthenia (Gianini),
uma nevrose (Brächet e Bayer), uma irritação cercbro-cspinhal ( Maillot) ,
uma afleeção do systema ganglionario (Worms)? Pareceria assás natural
ligar a uma perturbação nervosa os principaes symptornas da moléstia.
Entretanto nós não sabemos nada de positivo a este respeito , e é melhor
confessar nossa ignorâ ncia que encobrir-nos com algumas palavras mais
ou menos pretcnciosas , que nos deixarião muitas vezes embaraçado em as
definir. Não só se tem querido localisar a febre intermittente , mas ainda
tem-se pretendido explicar sua periodicidade , emittindo a tal respeito
opiniões de tal sorte extravagantes , que julgamos de nosso dever não fallar
«lellas. Em resumo , na historia da febre intermittente, é preciso persua-
« lir-nos que ignoramos o que constitue o miasma , sobre que orgãos exerce
elle sua acção , e de que maneira a quina obra para a neutraliser. »

Mr. Littré , no diccionario de medicina diz: « Muitas hyjiotheses se
tem imaginado para explicar d’ um lado , como os miasmas exhalados pelas
aguas estagnadas produzem as febres intermittentes , d um outro lado ,
como a quina alcança a cura destasfebres. Eu não exporei estas hypotheses,

[»orque ellas são inú teis. Eu não as refutarei , porque se refutão por si
mesmas , eu não ensaiarei imaginar alguma , porque , sobre que base
construi-la , quando se ign «>raqual ó a substancia , que constitue o miasma,

sobre que orgão ou tecido do corpo humano sua acção se exerce , a que
systema se dirige a eífioacia da quina ? Tudo o que se póde dizer , é que ,
entre o miasma «lesprendido dos pantanos, o corpo humano e a quina ,
existe uma relação secreta , uma connexão mysteriöse, cujos caracteres nos
escapão , e que só seus eífeitos são visíveis. »

« As conjecturas e as explicações não tem sido menos aventuradas sobre
a séde e a naturesa da febre intermittente. A séde c complelamente des-
conhecida ; nenhuma indagação tem demonstrado anatomicamente seu
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pon to do partida : por considerações physiologicas chega-se
systema nervoso os principaes symptomas , que a caracterisão. Entretanto
é só o que se póde di /.er. Sua natureza não é menos ignorada: a lehre
intermittente não póde ser uma inílammação, pois que ella não tem sóde
anatómica; porem o que se sabe ó que ella favorece grandemente o desen-
volvimento de congestões e irritações. »

A vista das opiniões de tão illustrados medicos, e da divergência , que
entre elles existe , como precisarmos a sóde das febres intermittentes?....

Não nos atrevemos a fazer analyse de nenhuma destas opiniões , pois
que cada uma delias c baseada sobre observações , mais ou menos escru-
pulosas , e presididas mais ou menos pelo espirito de partido: a nossa
pratica mostrará qual destas opiniões deveremos seguir.

a associar ao

CïAi,



NIPPOQRATïS APIíORISMI.
>oOo

I.
(iibi , pot us, venus , omnia modérata sint. (Sect. 2.* , apb. 6).

II.

Cum morbus in vigore fuerit , tune vel tenuíssimo victu uti necesse est.
— (Sect I aph. 8).

III .

Spontanem lassitudines morbos denuntiant .— (Sect. 2.* , aph. 5).
IV.

In morbis acutis extremarum partium frigus , malum.— (Sect. 7.* ,
aph. 1).

V.

Semnus, vigilia, utraijue modum exeedentia , malum.— ( Sect. 7.* ,
aph 71.)

VI.
Muiieri , menstruis delicicntibus, sanguis è naribus , prolluens , bonum.

— (Sert. 5.* , aph . 33.

Rio de Janeiro 1851. Typography Universal de LALMMLRT , rua dos Inválidos , 61 B.
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Esta these está conforme os estatutos.
Rio de Janeiro , 22 de Novembro de 1851.

DR. JOSé MAURíCIO NUNES GARCIA.
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